
CÂMARA DOS DEPUTADOS

COMISSÃO DA AMAZÔNIA E DOS POVOS ORIGINÁRIOS E TRADICIONAIS

E COMISSÃO E MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

REQUERIMENTO Nº , DE 2025

(DA SRA. CÉLIA XAKRIABÁ/ DO SR. NILTO TATTO)

Requer  a  realização  de  Audiência  Pública  na

Comissão da Amazônia e dos Povos Originários e

Tradicionais  e  na  de  Meio  Ambiente,

Desenvolvimento  Sustentável  para  debater  o

caminho  das  juventudes  das  águas,  da

floresta, do campo e das cidades rumo à COP

30. 

Senhora Presidente, 

Requeiro a V. Exª., nos termos do art. 58, 2º, II, da Constituição Federal, e do

art. 24, III, do Regimento Interno da Câmara dos Deputados, a realização de reunião

de  audiência  pública  na  Comissão  da  Amazônia  e  dos  Povos  Originários  e

Tradicionais e na de Meio Ambiente, Desenvolvimento Sustentável  para que seja

debatido o protagonismo e caminho das juventudes das águas, da floresta, do

campo e das cidades rumo à COP 30. 

Para este debate, gostaria de sugerir os seguintes convidados que poderão

apresentar informações relevantes sobre o tema: 

Mesa única

1. Representante do Presidency Youth Climate Champion;

2. Duda  Vasconcelos,  Coordenadora  Geral  de  Juventude  do  Ministério  de

Desenvolvimento Rural e Agrário (MDA); 

3. Representante do GT Juventudes;

4. Representante do GT Juventudes;

5. Representante do GT Juventudes;
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JUSTIFICATIVA

A crise climática tem impactado de maneira significativa as juventudes das

águas,  da  floresta  e  do  campo,  exacerbando  desigualdades  socioambientais  e

prejudicando diretamente suas condições de vida. De acordo com o relatório uma

pesquisa  sobre  juventude e  mudança do clima na Universidade Federal  do  Rio

Grande  do  Norte,  os  jovens  que  vivem  em  regiões  vulneráveis,  como  áreas

ribeirinhas,  florestais  e  rurais,  enfrentam uma série  de  desafios  relacionados  às

mudanças  no  clima,  como  o  aumento  das  secas,  inundações,  perda  de

biodiversidade  e  a  escassez  de  recursos  naturais  essenciais,  como  água  e

alimentos.

Estudos  apontam  que  as  populações  que  dependem  diretamente  da

agricultura e da pesca, como muitas comunidades do campo e das águas, têm sido

particularmente afetadas por eventos climáticos extremos. Um exemplo disso é o

aumento da frequência e intensidade das secas, que têm comprometido a produção

de  alimentos  e  o  abastecimento  de  água,  levando  ao  aumento  da  insegurança

alimentar.  Segundo a  FAO (Organização das Nações Unidas para  Agricultura  e

Alimentação), o Brasil, um dos países mais afetados pela crise climática, já perdeu

25%  de  sua  biodiversidade  devido  à  destruição  de  ecossistemas  vitais,  como

florestas e zonas úmidas, afetando diretamente a vida de muitas juventudes que

dependem desses recursos para sua subsistência.

Além disso, a juventude rural e das águas enfrenta a vulnerabilidade social,

agravada pela falta de políticas públicas adequadas de adaptação e mitigação dos

efeitos climáticos. A conjuntura brasileira revela que as populações jovens de áreas

mais afastadas dos centros urbanos enfrentam dificuldades de acesso à educação e

à  capacitação  sobre  as  questões  climáticas,  tornando-as  mais  propensas  a

enfrentar  a  pobreza  e  o  desemprego.  A  migração  forçada  devido  a  desastres

naturais,  como  enchentes  ou  queimadas,  também  se  tornou  uma  realidade

crescente para as juventudes que vivem em regiões como a Amazônia e o Cerrado,

afetando seu desenvolvimento social e psicológico.

Por fim, é relevante destacar que as juventudes dessas regiões possuem um

forte  vínculo  com  as  práticas  tradicionais  de  manejo  sustentável  dos  recursos

naturais, que muitas vezes são negligenciadas ou não reconhecidas nas políticas

*C
D2

50
65

95
69

90
0*

Assinado eletronicamente pelo(a) Dep. Célia Xakriabá e outros
Para verificar as assinaturas, acesse https://infoleg-autenticidade-assinatura.camara.leg.br/CD250659569900

RE
Q

 n
.2

1/
20

25
Ap

re
se

nt
aç

ão
: 2

6/
05

/2
02

5 
17

:3
0:

48
.9

70
 - 

CP
O

VO
S



públicas. Esses conhecimentos, passados de geração em geração, têm o potencial

de contribuir para a construção de soluções adaptativas e resilientes às mudanças

climáticas, e sua valorização e apoio devem ser centralizados nas discussões sobre

a COP30.

Sala das Comissões, em      de              de 2025.

Deputada Célia Xakriabá

PSOL/MG

Deputada Nilto Tatto

PT/SP
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Requerimento de Audiência Pública
 
Deputado(s)

 

 1  Dep. Célia Xakriabá (PSOL/MG) - Fdr PSOL-REDE

 2  Dep. Nilto Tatto (PT/SP)
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